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fiação publica

yt) serviço da viaçSo publica á cargo
da Gotópanhid urbana é reconhecida-
mente ürhmelhoramenlo que ainda
nâo satisfaz completamente as neces-
sidades da popüiação desta capital.

>É*: inegável que a companhia lucta
cooi difficuldades insupperaveis para
dar cumprimento ás obrigações que
tem de manter as suas linhas còm a
precisa regularidade.

Além disso, o pessoal que lida com os
seus carros resente-se da falta de apti
dão, e disciplina, pelo menos na sua
maioria, e d'isto provém as constantes
queixas contra a companhia.

Ainda mais é corrente que ha claros
a preencher no quadro d'esse mesmo
pessoal, por motivo de não haver quem
queira sujeitar-se ao serviço de cochei-
ro" e conductor a 60#, 80£ e 100#00O
mensaes, na quadra que estamos atra
vessando de carestia dos r gêneros de
primeira necessidade, devido-a má ge-
rencia dos negócios públicos.

Além de outras medidas, é de con-
veniencia que a companhia faça certas
ligações, que, abundando em proveito
da ditò conapanhia,rev.erteião em favor
do transito publico.

A travessa 25 de Março carece de
uma linha de bonds, já pelo desen vol
vimento de sua edificação, já pela
agrimiaçãode seus moradores em nu-
mero miaisque sufücienle para susteri-
tar à linha, qué deverá ligar com a de
S.João. r ? -

E' uma sollicilação esta inspirada no
bem commum, e por isso, esperamos
qqe o nosso pedido seja attendido.

Essa conveniência é lembrada,
actualmente, e conseguirá, visto estar
a Intendencia a braços com a solução
dos bonds electricos.

Isto nos íoi lembrado pelos próprios
moradores daquelles ^ubu» bios, e é,
em attenção á elles e á causa que apre-
sentaram em nosso escriptorio, que
fazemos hoje este pedido.

LLOYD BRAZILEIRO

Heroes da ífcevoliiçSo

£ òprte de appellação, em câmaras
reunidas, recebeu e julgou provados os
embargos oppostos pelos accionistas do
Lloydij ao accordão que havia reforma
do a sentença da câmara commerc'al,
ficaiido restaurada esta mesma sentença,
e condèmnada a companhia Empreza de
Qbra$ Publicas nò Brazil, a pagar aos
autores, os mencionados accionistas, a
importânciade suas acções pelo valor
nominal,dev200f cada uma.
'&CORPO DE^BOMBÉIRÔS', 

Detalhe para hoje :
Uniforme n. 2 capacete.
Estado maior, tenente Cordeiro.
Fica no quartel a loque de incêndio

0 alferes Rocque da Luz.
• Còmmaadante da guarda de palácio

o 2.* sargento n. 78, Raymundo d'01i-
veira Coutinho.

Command.iute da guarda do quartel
%? dito n. 33, Júlio Juaquim da Silva.

Fiscahsa as boceas de incêndio
o 2.° dito. n 95, Francisco Marques
Coutinho Canavarro. {

Assignado—J. Alberto da Silvei-
AA, tenente-coronel corair.andante.

Atirou-se ao rio Sena, no lugar de-
«ioíninado Clichy, em Pariz, urna mu-
lher elegantemente vestida.

Foi salva e levada á presença do
commissario de policia. Começou então
a chorar e declarou que tinhão feilo
mal em salval-a, que não queria mais
viver, por-jue uin moço, que amava,
Oâo lhe retribuía o affecto.

Essa senhora chama-se Mme. Voiãin
** e tem 70 annos, jà batidos.

LAURENTÍNO PINA

(chefe federal)

E' o Benjamin dos chefes federaíistas
o .vencedor de S. Joào Baptista da Qua
rahiro, que acaba de arrebatar ao co-
ronel east lhista Pilar.

Nasceu na estância do Arvoredo, em
Cima da Serra. Fez seus estudos pn-
manos em uma escola allemã na Ta-
quara, e seus estudos secundários em
Montevidéo, onde tinha freqüentes quês
toes com seus condiscipulos, por cau-
sa do talento oratorio de Silveira Mar-
tins, ao qual os orientaes oppunham
Gasteílar e Heiter Varelia.

Sabe de cór discursos inteiros de Sii-
eira Martins, de Felix Xavier da Cu-

nba e de Amaro Silveira.
Fala correctamente allemão, francez,

hespanhol e italiano, conhece o jogo de
todas as armas e é verdadeiro gaúcho
oas campinas no-grandenses, cavallei*
ro da mais refinada alta escola nas
ruas de Porto Alegre, Montevidéo e Bue-
nos Ayres. ,

E' assim ágil como forte e, se contem
um touro furioso pelos cornos, curva
uma moeda de nikel de 100 réis.

Foi muito liberal, mas continuando
sempre fanático de Silveira Martins, nos
últimos tempos da monarchia estava
mais próximo dos republicanos histori'»
cos, pelos quaes hoje é tào hostilisado.
Assim como foi o primeiro federalista
que entrou em S. João Baptista de Qua*
rahim, será o primeiro á entrar no Rio-
Grande ou em Porto Alegre.

E' demasiado acautelado e assim a
crença geral é que jamais será surpre-
hendido. E' da escola do immortal Por-
to-Alegre, o Bavard brazileiro. Só traja
roupas fe tas em Buenos-Ayres, até o
ponche. Só entra ero fogo de luvas de
pellica branca, blusa de casemira ver-
melha e rewolver encastoado de ouro.

Barba feita, bigode frizado e cabello
dividido no meio E' de bravura inex-
cedi vel, de tenac<dade invejável e de
sagacidade rara. A genta toda que o
acompanha tem por elle fanatismo e
confiança illimitada em suas qualidades
militares; para elle só ba o Rto-6rande
e no Río Grande só Silveira Martins; no
emtanto não deve a este um só favor,
tal é o chefe federahsta Laurentíno
Pina, que acaba de tomar aos caslilhis
tas a. cidade de S. João Baptista de
Quarabim.

(Da Gazeta da Tarde)

Incêndio do vapor t Tabatinga»

A's 3 horas da tarde de hontem,
fundeou no ancoradouro d'esta capital,
o vapor «Mauá», trazendo a reboque o
casco do vapor «.Tabatinga, que no
Caçoai Grande inceodiara-se.

Vieram á seu bordo o sr. comman-
dante Macedo, sua consorte
sra. d. Virgilina Macedo e
lilhinhos.

a exma.
seus dous

Acha-se sobre nossa banca de tra-
balho o relatório que nos offereceu a
directoria do «Jockey-Club Paraense»,
apresentado á Assembléa Geral dos ac-
cionistas em 23 de Junho de 1893.

Agradecemos.

Os pormenores do incêndio dá-nos o
«Baixo-Amazonas», de Santarém, que
por nossa vez, com a sua devida ve-
nia, offereceinol-os aos nossos leitores.

Confirmamos a noticia, que já pu-
blicamos, da morosidade com que
houve-se o vapor «Içá» nos soccorros
prestados ao «Tabatinga».

O sr. commandante Santos Lopes,
que fora no «Mauá», prestar os ulti-
mos soccorros ao «Tabatinga», logo
que chegou ao porto, veio a terra dar
conta da sua missão a gerencia da
companhia e em seguida dirigindo-se
a secretaria de segurança publica, com-
municou ao sr. dr. chefe de policia,
que haviam serias suspeitas de terem
alguns tripolantes do «Tabatioga», du-
rante o sinistro, arrombado malas e
subtrahido d'ellas objectos de valor e
dinheiro.

O dr. chefe de policia depois de
onvil-o, mandou sete praças a bordo
para que trouxessem presos o mestpej-
um foguista e quatro marinheiros, sus-
peitos do crime denunciado, afim dd
proceder os respectivos inquorilos.

No Caçoai Grande depois de extin-
cto o incêndio do vapor, o comman-
dante Macedo mandando retirar a bur-
ra do navio, que achava-se subterrada
pelos destroços causados pelo fogo.ten-
do n'essa oceasião disversas pessoas
presentes, convidou as para testemu-
nhas da abertura da referida burra, a
que procedeu incoolihente, visto como
havia recolhido ali 10:000$ de um
passageiro, dous contos e tanto do
coronel do 0' para entregar em Obi-
dos e dous contos e tanto da compa-*
nhia.

Aberia a burra, dentro só existiam
cinzas !

Passamos agora aos pormenores q&e
nos da o «Baixo Amazonas».

em movimento, afim de ver se encalha
va o vapor, esta não obedeceu, obri-

gando o a que fosse ao comp arti mento

próprio afim de fazei a andar. Nâo con-
seguio porém mais, que aproximar o
vapor de terra, pois impellido pelo
vento, o incêndio ia devorando tudo.

Trazia o «Tabatinga» uma chata,
mas esta se bem q' fossem cor;ados os
cabos que a prendiam ao vapor, não se
afastou d'elle, sendo tambem em parte
devorada pelas chammas. Muitos dos
infelizes náufragos, salvaram-»e a nado
outros seguros nos cabos que antes

prendiam a ch<ita ao navio e cujas ex
tremidades foram lança Ias n'agua. La-
menta-ae entretanto a morte de cinco
infelizes passageiros; que foram impo-
tentes ante os dois terríveis elementos,
destruidores a agua e o fogo.

Dizem-nos pessoas salvas que foi
admirável o heroismo e coragem com

que portou se a exma. sra. d. Virgilina
Macedo esposa cio commandante, que
auxiliando até quando poude o seu ma-
rido, lançou-se por fim a agua, o se»

gura a um cabo, soffria terríveis quei-
maduras, provenientes de* breu derreti-
do que pelas bordas da efiata escorriam
sobre Beu corpo, afim de poíer salvar
r vida a uma filhmha qtoe trazia oom»
sigo.

O commandante Macedo, portou-se
ao que nos dizem, com coragem e ener-

gia próprias de um verdadeiro mari-
nheiro, fazendo o possivel, com risco
da própria vida, afim de ver ae salva»
va á dos que estavam sob sua guarda.

O facto terrivel que vimos de nar-
rar, produziu tristíssima impressa -.na

população d^ág^i^» e Ht?SÍ«SftO*
ieroaçâo aTffigj^a*co'\:*e/53a.a~ 

Ê' occaSilEõ p opria para lançar-se a
culpa da cath±stcophe a quem a tem
inteira e completa.

E' eommura v rem-se os passageiros
dos nossos vapores fluv aes, sempre
com a vida «ta risco dev] do ao des
leíxo ou melhor fior causa da ganância
de frete, das companhias, que procu-
rando augmentar os carregamentos con-
sentem que certas matérias inft* «.aveis,
sejam conduzidas sem as precisas ga-
rantias, e x&& ?raro é ver-ue a câmara
onde viajam os passageiros, cheios de

garrafões de cachaça e latas de kero-
zene, e comtudo factos como o que
lamentamos sào communs, e fáceis de
dar-se,

SALVE!
(recitada no theatro da paz na

TE DE 22)
NOI

Uma idéa sublime e grandiosa
Que enthusiasmada • abraça pressurosa

A classe estudantina,
E' a de as portas abrird'uma Orphelinato
Para ahi receber com todo o acato

A O. phã, a Peregrina !

A Peregrina ?... sim... seu coração
Dilacerado e motto, de illusão

Não pôde mais se encher:
Perdeu seus pães tão ternos, tão bondosos
Os quaes v.nham felizes e ditosos .

A seu lado viver 1

E no mundo só, triste e pensativa
Chorando e gemendo p pobre captiva

D'uma sorte cruel
No pensamento co'a imagem querida
Dos pães, resolve-se a tragar da vida

O tormentoso fei !

E* por isso que a idéa alevantada
Abraça pressurosa, enthusiasmada

A nossa mocidade !
E' por isso que humilde vos saúdo
E que venho exclamar deixando o estudo

Salve ! Salve a Orphandade I

Salve a idéa sublime e grandiosa
Que enthusiasmada abraça pressurosa" A.nossa mocidade;
Que as portas vem abrir d'uma Orphelinato
fará ahi receber com todo o acato

A pobreza, a Orphandade !

V
*

Da pobre Orphã os soluços terminaram
De sua vida os tormentos acabavam

Se extinguiram seus ais !
Do futuro a medonha catadura
Transformou-se em belleza, em formosura.

As Orphào ja têm f AIS !

JoXo GERALDO.

ANNIVERSARIO

Festeja hoje seu anniversario nata-
licio o nosso particular amigo João Ba*
ptista Beckmam, director da Compa-
nhia Urbana.

5O;0O0£9OO

500:000^00

6:000£000

CORPO DE INFANTERIA
ESTADO

Detalhe do serviço para hoje
Uniforme n° 8, kepe preto.

DO

A guerra civil susteotada no Rio
Grande do Sul, além de outras desgra-
ças, tem causado muito dispendio de
d.ntieiros da União.

Do principio de fevereiro aos primei*
ros dias de abril a despeza feita osten-
sivamente pelo thesouro e os créditos
abertos com a malfadada guerra, pelo
que ouvimos dizer, foi esta:
Fevereiro : —Posto á dis-

pós-ção do dr. Júlio de
Castilhos, em Porta Ale-

iMarço: —Decreto n. 1,293,
abrindo um credito ex-
traor nnario de .......
4:000:000$

Março :—Entregue á pa-
gadoria das tropas por
conta d'esse credito...

Março :—Posto á disposi-
ção de Manoel Vieira,
agente castilhista em Mon-

Março :—Ao mesmo idem,
idem  20:0004000

Março:—Posto á disposi-
ção do general Izidoro
Fernandes, em Montevi-

Março :—Posto á disposi-
ção do dr. Júlio de Cas-
Uihos, em Porto Alegre. 100:000^000

Março:—Decreto n. 1,322,
abrindo credito na im-
portancia em ouro de
100,000 libras para com-
pra de armamento

Março :—A' disposição do
referido Manoel Vieira,
agente castilhista, em
M-mtevidéo

Março :—A' disposição do
mesmo idem, idem....

Abril:—Posto á disposi-
ção do dr. Júlio de Cas-
tilüos, em Porto Alegre. 100:000^000

Abril: —Posto á disposição
do general Sampaio.... 50:0000000

Abril: —Idem do general
Pego Junior 100:000-5000 *

30:0003000

60:000^000

200:0000000

¦Ebtado maior, alferes Lima Cas

**;*.
Sinistro horrível

O vapor «Pará», que no nosso porto!0 estado sanitário do eíiercito no Rio
Grande do Sul está merecendo cuidados
do governo; além dos médicos ja man ..
dados para ali, seriam nomeados em 27 pelas 3 horas da tarde, proxim» á fa-
do passado, mais outros e entre esses zenda Caçoai Grande, do nosso amigo

ancorou na noite de 13, trouxe nos a
tristíssima noticia de haver no dia 12,

o capitão medico de 4 a classe dr. An
tonio Joáé Osório, que se acha servin-
do na fannca de pólvora da Estrella.

ii ii.lil II -*> <*£&' -9* 3BSK

a R. R. R.»•

Emfim nle libertei do capt.veiro
Em quo me tinham preso teus olhares...
Não ma»s eu sentirei tu me arrastares
Ao teu sorriso astuto, zombeteiro.

Agora sou feliz. Ôs meus pe2areâ
Fugiram n'este golpe derradeiro
0 teu olhar outr'ora feiticeiro
Não mais influirá nos meus lidares.

Bem 'sei que me feriste duramente...
Bem sei que n'este arranco me abalaste,
E bem a meu pesar me entnsteceste...

que de certo suecederia se houvesse
Mas no emtanto, sorrindo de contente^ calma, o que sempre falta em tfto cri-

*jj A. - - - -"—¦*¦ — '.*»¦-' —"- n em

Ludovico Paiva, incendiado «se o vapor
tTabaünga», que vinha da capital
d'este Estado com deBtino ao rio Ma-
drira.

Determinou o terrivel incidente um
phosphoro que, lançado casualmente,
foi cahir sobre o lugar, onde havia
pouco quebrara-se uro garrafao de ca-
chaça. O incêndio lavrou logo com
grande intensidade devido as diversas
matérias íLÍUminavèis, que serviam
de carga ao vapor.

Relatam-nos náufragos, que foram
conduzidos da fazenda Caçoai Grande

para etta cidade, pelo vapor «Pará»,
o qual passou no local do incidente no
dia seguinte, que apenas manifestou
se o incêndio, os i íBciaes, machinistas
e tripolação, abandonaram o comman-
dante procurando salvarem-se, e este
só, nâo poude dominar as chamma*, o j

se

Segundo as informaçSas que colhe
mos foram victimas do terrível sinistro, L
o nosso inditoso am.go Antônio Vieira
Nery, Pau.o Gonçalves Io pratico do
vapor. V rgdio segundo pratico, Ermi-
niaVteir*de lâ anno* de ed*de e
Pedro Raulino Uchôa, que deixou mu
lher o 2 fiíhinhoa, os quaes eram tam-
bem passageiros.

Thesouro do Estado

EXPEDIENTE DO DIA 23

.Petições: -Jeronimo José da Costa: —

Volte a collectoria de Monte Alegre para
ministrar as ;inf-rmaçSes ex gidas pelo
sr. Cantador na penúltima pagiaa da

presente petiçSo.
—Sa lon Antonio de Miranda Henri-

qu?s:— \\bone se.
fí ^. Antunes e comp , Frederico

Calamírintf da AzevtdoeJosé Fer eira

Gondim e Felippe Joaquim Ferreira
Ribeiroi A contadoria.

— Feliciamo Martins da S-lva e An-

tonio Geraldo ae Figueiredo.—Iuforme
a contadoria.

Joaquim Josó Pereira Soares-, An

tonio Juhano do Espirito Santo e Ma*

noel Joaquim de Araujo:—Certifique-

~Jr.Be Rodrigues Graça Junior; —

Volta ao ar. dr. procurador fiscal para
conhecer do resultado da deligencia

ordenada pelo despacho d^esta inspe*

ctoria.

tro.

Eu te perdoa o mal que me causaste,
Por esse eterno bem que me fizeste.

21—6-93.
Ta. RÊNAN.

ticas circumstancias.
^ Os machinietas ao subirem para o
toldo do navio, pararam a machina e
ao signal do commandante para pul-a

FOLHETIM (»

-r-l

SE3VIO
¦ 

*

O GAÚCHO

Livro I.—O Pião
vt

O padrinlio .

Depois de servido o dono da casa e o
hospede, os pratos eram levados pelo
escravo copeiro para a outra estremi
dade> onde os gaúchos iam tirando Réu

quinhão com a faca de ponta que tra-
xiam 6 cinta.

—Vamos ao peixe, general; disse Ben-
to Gonçalves servindo a Lavalleja. En-
tao, Manoel, andas de vadiaçao ou isto
é volta de negocio?

A- -Nem uma, n^m outra cousa. Vim eo
«ara jfallar a ftieu padrinhor «^f oji fijii, wpiii i?io pmn ^w?P^'

—fí' sobre ura particular.
—Está bem; então logo mais.
Terminad* a ceia, emquanto os oulros

tomavam mate e fuoiavarn, o coronel
fez ao gaúcho um gesto para que et*te
o acompanhasse á sala. ~

—Que particular é este ? Alguma gaú-
chada, aposto ?

—Vim pedir a benção de meu padri»
nho, para me dar felicidade, e mesmo
porque talvez lâ me fique !

—E para onde te botas ?
—Para Entre-Rios.
—Buscar o que ?
— O homem que matou meu pae 1
—Hein l... Depois de tanto tempo ?
—São cousas q* nao esquecem nunca.
—Não esquecem, bem sei ; mas se

perdoam; talvez o sujeito esteja arre-
pendido.—•Melhor; Deus o absolverá.

—Visto isto, eatás decidido ?

•—Desde muito tempo, ila cinco annos,
á esta parte, que descobri o h'«mem lá
em Entre Rios, e então pela festa vou
sempre para aquellas bandas, vér si ain-
da lá está.

—Estive?te invernando -o antes de
cbarqueal-o ? replicou o coronel a rir.

—Sabe Deus quanto me custou dei-
xal o socegado todo este tempo Mas
eu precisava trabalhar primeiro, para
que a mil ficasse com alguma cousa.

afora eu não

—IgruêS liaria de Jesus Martins.-
Haja vista o dr. procurador fiscal.

ESTAMfflET.—Tem todos os dias sorve-,
te e reifrescos de todas as fnictae, que podem
Buavisttr o calor de nosso clima e^ fortificar a
saii/de.

Guarda da Cadeia, alferes R. Car-
valho.

—Primeira ronda, o sargento aju-
dante.

Segunda ronda, o sargento Sii-
va.

Guarda da Recebedoria, o cabo
Raymundo, 2.°

X
Ordem do dia n. 14.—Publico para

conhecimento do corpo e devidos eflei
tos, o seguinte ;

Tendo hontem concluido os 15 dias
de licença com que se achava o sol-
dado Crescencio Alves, apresentou-se
da mesma n'esta data.

Fallecimento.—Tendo falleeido hoje
no Hospital de Misericórdia, victima-
dê beri-beri, o tambor da 2a compa-
nhia Manoel Pereira Lopes e o solda-
do da 3a Anselmo Antônio Faustino,
conforme consta das respectivas altas,
determino que sejam excluídos do es-
tado effectivo do corpo.

Louvor.«r-Tenho a grata satisfaça •

de declarar ao corpo qua hontem na
formatura em parada, na qual tomou
elle parte para aoleoanisar o segundo
anniversario da promulgação da Con-
stituiçSo d'e8te estado, apresentou-se
correctamente unitormisado e asseio.

pob sivel.
Por este facto, que satisfeitíssimo

estou, louvo e agradeço a todos srs
t fibiaes que muito concorreram para
aquelle fim, assim como aos officiaes
inferiores e praças, pelo gosto e es-
forço que empregaram para se apre-
sentarem tâo brilhantemente.

(.Assignado) Jo&jfe Sotero de Menb
zBS tenente coronel commandante.

1.216:000^000

Isto é o que sabemos. Alas o que nio
sabemos ?

J-krtistiea. Paraense

Na próxima segunda-feira, 26 do
corrente.anniversario d'esta sociedade,
terá iugar umá sessão de assembléa
geral, sendo empossados por essa ocea-
sião os novos funecionarios que tem
de servir no anno de 1893—1894.

JOCKEY-CLUB PARAENSE

Reuniu-se hontem, ás 10 horas da
manhã, a assembléa geral d'esta so-
ciedade, alim de tomar conhecimento
do relatório e contas da gestão admi-
nistrativâ do anuo findo e eleger os
seus fuuccionarios para o exercicio do
corrente anno social, ficando eleitos :

Assembléa geral.—Darlindo da C.
Rocba, Mauoel Pereira Dias e José If.
F. Vidigal. %

Directoria.—Camillo Velhote, dr.
Alfredo Souza e Joào Moreira da Costa.

Conselho fiscal—José A. Watrin [re-
eleito], Manoel Augusto Marques e Phi*
leto B. da B. Moraes.

E para supplentes foram eleitos :
Da directoria. —Francisco B. do

Couto, Manoel Ferreira Lima e Álvaro
X. de Sousa Monteiro.

Do conselho fiscal.—Manoel da Gama
Beules, tuguato Ld Rocque e Antonio
da Rucha Romariz.

Cielo l Ceio ! e mais «elo I A nalca cam
que tem «rande quantidade é • ElfV
Mi%fr.T, trave«»a de 8. Matheus, n. ••

Tudo pede acontecer; e
tem ella quem a ajude.

— E Bento Gonçalves não está aqui,
rapaz ?

—Meu padrinho tem muitos por quem |
olhar} não i*óde chegar para todos. Si
eu não voltar, sempre ficará com que
accender o fogo.

—Que diz tua mãi tudo a isto ?
—Ella não sabe.
Bento Gonçalves deu duas voltas pela

sala
—Escuta, Manoel.Teu coração te pede

o que vaes fazer ? Sentes que sem isso
não poderás viver descansado ? Falia
verdade.

—Si eu nâo vingasse o pai, elle me
renegaria lá do céo e nao quereria para
filho um polirão ingrato

—Com a breca 1 Meu oflicio não é de
padre l exclamou impetuosamente o co-
ronel. Vae, rapaz; segue teu impulso.
Tenho fé em que has de honrar as bar-
bas de teu padrinho; si chegar tua hora,
o que não ha de sueceder, descança em

p*z, que eu velarei sobre tua mãi
—Obrigado, meu padrinho; bote me

sua benção.
—Deus te abençoe e te acompanhe,

Manoel,
Beijou o gaúcho a mao vigorosa do

coronel, que ria se estrepitosamente
para desfarçar a commoção

Quando Manoel recol^ia-se é pouj|(Ia,

ouviu unsrtafos de guitarra coados pelas
fre? tas esclarecidas de uma rotula da
visinhaoya. Ao som do acompanhamento
arrastado, uma voz maviosa, 4e timbre
infantil, dizia com terna- expressão,
uma cantiga brasileira O gaúcho apa^
*ar de preocupado pôde ouvir asse

guintes cópias :

A minha branca pombinha,
Com tanto amor a criei;
Depois de bem criadinha,
Fugiu-me; porque, n.ão sei.

Ai

Quú ibeijar o seio della,
Batea as azas voou;
A minha pombinha bella,
Foi gavião que a levou.

—Bravo, Catita ! exclamou a
| Lucas Fernandes.

vox do

O pftreo

Dias depois, já em outubro, na sala
de uma pousada da província de Entre-
Rios, estavam reunidos vários andantes,
invernisUs e tambem alguns capatazes
da visinhança.

Entre outros pousara ali um chileno

qu« vinh* de Mendoz» ou Cordova, e

o Rjo Grande do Sul. JJspecie de mer
cador ambu^ante,vrnixto de^gnascate e de
aventureiro, costuinMp^eile i.erc*-rrer
as cidades e povoa^és do interior a
cata do bom negocio, como da bô*
vida.

Trazia duas ou tres molas carregadas
com üma partida de fazendas de lâ e
seda, porém especialmente, de chapéos
d» chile, pallas de vicunhe, e guarni
ções de prata para arreios^de montaria.
De caminho ia chatinandò a sua merca-
doria, e comprando animaes, que mais
adiante negociava, si lhe ofTereciaoi
bom lucro.

Quando tinha a bolsa recheiada, é
achava encanto no logar, deixava-se
fiear uns oito ou quinze dias, quantos
bastavam para concluir alguma aventura
amorosa, ou para tirar a sua desforra
dos parceiros que no jogo da primeira
lhe haviam limuado as onças

Ao cabo de uma ou duas semanas,
partia-se uma bella manhã, mais ligeiro
da bolsa, porém contente de si, e pra
senteiro sempre; levava a alma cheia
da plena confi <nça que adquire o h«>-
mem errante, habituado á bôa e á má
fortuna, affeilo ao sói e a chuva.

Neste circuito, muitas vezes consumia
o no8t-o chileno doua ou treB annos. Fre-
quentemente chegava até Sorocaba, onde
a gri nde feira de animaes costuma reu

lutara ^raTíBg^r toda a çifçpanha *i$i0 m ma|o frafíde numero dç fgtM

cbantes de diversas paragens. Estes
concursos tem grande encanto para o
viajante que pó.ie assim reviver as re-
cordaçóes de cada terra pòr onde pas-
uou. Alem disso, na mesa du jogo e nas
apostas, corre o Ouro a rodo : fazem-se
páreos fabulosos que afrontam os mais
destemidos.

Estas cousas, o mascate gostava de
vér para contal-as mais tarde n'algum
ponto remoto, onde elle podesse figurar
como heróe da historia, no meio de
alguma roda de bonitas muchachas.

Vendidas todas as fazendas, e apura-
das as barganhas feitas pelo caminho,,
voltava o chileno a provèr-se de uma
nova carregação para continuar a vida
nômade a que se habituara desde a
infância. E*sa locomoção constante era
um elemento de sua existência; seu espi-
rito superficial saciavi-*se logo das ira*
pregões de qualquer logar, e carecia
de uraa diversão.

As pessoas, reunidas na varanda, pita-
vam o infallivel cigarríto de palha, sor*
vendo a goles o mate cbimarrão. A con-
versa, frouxa em começo, veiu a cahir
sobre a giueta, que é juntamente com as
historias de briga e namoro o thema
favorito da conversa dos gaúchos na
campanha. ,
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Relatório apresentado ao dr. Lauro
Sodré polo dr. J. J. Godinho, inspector

de Hygiene interino
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Limpeza da cidade

O serviço da colíecta, reraoç-to e

destruição do lixo está n^sta capital á

cargo de uma empreza particular, que
tem contracto com a Intendencia.

Durante o dia é feito em pequenas
carroças de mão, onde é apanhado e

removido o lixo proveniente daa var-
reduras daa ruas e a noite em carroças
maiores tiradas á animaes que tazam

â colíecta dos resíduos, que daa haoi-

tações são as mais da vezes lançados
directamente nas ruas. Dahi levado e

reunido em diversos pontos nas im-

mediaçBes do littoral, é de novo reco-

lhido em carretõas o transportado de-

pois, pelos trilhos urbanos, ao forno
crematorio, na travessa de S. Matheus,
além da praça de Baptista Campos,

onde, depois de separados os corpo*

incombastiveis é incinerado de envolta
com os animaes mortos encontrado.-
nas ruas.

Com a incineração cessou em parte
acondemnavel pratica do lixamento
dos capinzaes e aterro de terrenos no

perímetro urbano com lixo nâo demte-

ctado. . '
Embora seja defensa por postura

municipal o lançamento do lix-i
ruas, antes das nove

TOTJ-RA.OA.

Do «Diar'o Illustrado», de L:sbôa
transcrevemos a discripção da 8* toura-
ia que teve logar no Campo Pequeno.
n'aquella cidade :

8a corrida

observadas as
e ou-

nas
horas da noite,

grande parte dos municipes, sobretudo
no bairro commercial, o fazem mu>t<«
antes da hora indicada, com grande
incommodo da visinhança e dos tran-
seuntes, oelo cheiro insupportavel, que
as vezes 

"exhalam, 
além do preju zo

que tal pratica acarreta à ssúle.
Cumpre qua sejam observa**

posturas municipaes, sobre esse
tros serviços análogos, devendo tor
nar-*e obrigatórias, para os municipes
a acquisição de caixas especiaes me
tallicas ou de madeira com tampa,
interiormente alcatroadas, com indica

çào do numero das casas e ruas.
Essas caixas destinadas a receber

os resíduos das habitsçSas, durante o

dia, deverão ser á noite collocadas á*

portas das mesmas, á hora presumida
da passagem dos carros que teem dr
removei-os. *.

{Continua)

Sabemos que pedio reforma o coro
nel commandante do 4.* batalhão de
artilheria Francisco de Paula Pereira
fortes. _

A respeito da denuncia contra o pre-
sidente da republica dizia a «Gazeta da
Tarde» .* . . . . , . , t .

«Entre né3, no segundo remado, loi
denunciado na câmara o grande miois
tro Nabuce de Araujo, por haver incon-
stitucionalmente aposentado magistra-
d03 vitalícios, sendo a denuncia dada

por esse genial brazileiro que se cha
mava Joaquim Gomes de Souza e sus
tentada bnlhanteraeale por esse orador

privilegiado, que felizmente ainda vive
e que com grande magua de coraçâ
contempla a desgraça da pátria, cha-
mado Joaquim Jeronymo Fernandes da
Cunha. 0 debate teve importância exce
pcionai, pelo valor dos oradores que
n'elle se empenharam, e apezar d'isto
a denuncia foi julgada improcedente.

Tambem não foi avante uma denuncia

que muitos annos depois foi dada con
tra o visconde do R>o Branco pelo de-
putado sergipano Leandro Bezerra.

Quanto a presidentes de província
denunciados, um, o dr. Teiieira, cum
priu irrisória sentença no quartel de

permanentes; outro, o dr Simplicio, d.
Piauby, foi condemnado a seis mezes
de suspensão do emprego, quando ja
haviam dois annos não excercia empre
go algum. _ .

Assim, abundando, era relaçac a de-
nuncia nas considerações feitas com
tanta maestria pelo nosso collega do
aJornal do Brazil*, admira nos que um
deputado do talento do sr. Seabra per
desse o seu tempo em assumpto qut
elle bem sabia não ter solução pratica,
pois jamais, mas mesmo jamais, em epo
cria alguma seria condemnado um che
fe de estado de raça latina, e, quando
tal se désse, o resultado dMsso sena a

guerra civil, pais o condemnado não se
gnie-taria á sentença.

Isto só é possivel nos povos saxon.Cá.
que têm noção exacta do que é lei e
direito» : 

LOTERIA DÂ SANT\ CASA

240:000^000

lloje ao meio dia extrahe se a S.a sé-
rie <ia 58.a loteria, no salão do theatro
da Paz. ___

Em Vienna houve o mez passado um.
greve de carpinteiros muito bem diri-
gida.

Todos os grevistas em vez de fica-
rem ociosos como de costume em cas< s
taes, procuraram trabalhos em outros
sírví^os Uns empregaram se corno ma
r.olas, outros como trabalhadores de
aterros, varredores e mais occupaçc^
braçaes em que não é preciso aprendi
zagera.
RESTAURANTE «QUATRO CANTOS.

«EffaC.uou-sa hontem a^
extraordinária, em que foram lidados 12
touros pertencentes ao sr. dr. Manuel
Duarte Laranjo.

Foram eavalleiros os sra. Alfredo 1i-
noco e Fernando de Oliveira.

«Espada»,Francisco (Faico) e os seua
bandarilheiros Raphael (El Primito) e
Cândido (Pulguita), e os nossos conhe-
cidos bandarilheiros José Joaquim Pei-
xinho,(Calabaça; Raphael Peixinho(San-
cho), João Roberto fMinutoJ.

A's 4 horaa e meia da tarde, depois
da comparencia de Sua Magestade a
Rainha e da autoridade nos seus camas
rotes, deu-se principio ao divertimento
com a entrada da «azemula».

As cortezias foram feitas com todas
as regras de equitação pelos dous dis-
tinetos cavalleiros.que trajavam eiegan
temente á marialva, montados em so-
berbos cavallos, ricamente ajaezados,
sendo muito applaudidos.

Em seguida foi dado o signal para a
sahida do :

Io touro, de nome Taranto, negro,
listado, comia larga, de muito pé è bas-
tanta bravo, dando sorte sempre que
era citado p4o cavalleiro.

Foi o Taranto farpeado por Alfredo
Tinoco, que o enfeitou com as seguintes
sortes: uma á «meia volta», outra á
a estribeira», fora do seu logar, cinco à
«garupa», bem collocados e um ferro
curto tambem á garupa.

Tinoco foi chamado á arena no final
do seu luzido trabalho, sendo alvo da
maior ovação.

2o touro, Carvoeiro, negro, bam ar-
mado, de pouco corpo, mas bravo.

Bandarilhado por José Peixinho e
Oalabaça.

O primeiro fez a sorte de gaiola,con-
spguindo, metter-lhe meio par de ban-
darilhas e mais dous pares a «cuarteio».

Este animal devia ter sido bandari-
lhado por Pulguita e Primito ; o primai-
ro ainda lhe poude metter um par de
bandarilhas n'um cambio, mas Faico,

que conheceu a rez, tomou.a si o encar

go de a bandarilhar, enfeitando-a com
dous pares de bandarilhas em dous cam-
bios, um a «topa carneiro», e um par
cuarteando se,

Passou depois de capa, muito bem,
aendo o touro pegado da cara á segunda
tentativa.

1* touro, Ferreiro, lombardo, gravito
e bem armado.

Farpeado admiravelmente por Fer-
naado de Oliveira, que lhes fez a aorte
de gaiola, citando o animal à garupa e
conseguindo apro/eitar a sorte.

Eofditou-o mais com uma farpa a
meia volta, duas á estribeira, tres fer
ros curtos á garupa, sendo o cavallo
beijado no segundo.

O espada Faico foi iuexcedivel no

seu trabalho tanto com bandarilhas,com
«capa» e como a «muleta».

Primito e Pulguita pouco fizeram hon

tem.
Josó Peixinho bem, como sempre.
Todos os mais artistas trabalharam

com vontade.
O trabalho dos forcados péssimo.
Direcção acertada.
O lavrador f »i muito victoriado.
A concurrencia ó que não foi das
maiores. ,

O publico satisfeito e esperando pe.a
de domingo.

Fernando de Oliveira, Tinoco, lavra-
dor e toda a aquadnlha» não esque
cendo o popular Manuel Botas e o em

prezario, foram chamados á arena; só
faltou que chamassem os touros, que
tambem deviam partilhar da ovação.

11°'; touro, Damasco, amarello, ber

gado e listão, cornea larga e corpulen-
to

Para Miuuto e Calabaça.
Calabaça f^z a sorte de gaiola met

tendo meio par e mais dois pares, sen
do um bom e outro como poud i.

Minuto enfeitou o animal com tres

PREVENÇÃO

A administração d'esta folha

previne a todos òs assignantes que
se acham em atra?o, que se até o
dia 30 de Junho corrente nao ti-
verem satisfeito os seus compro-
missos, ser-lhes-á suspensa a re-
messa do jornal..y.,

__ i — . ' .— *

Brevemente estarão promovidos na
arma de artilheria : a coronel eíTectivo
Antonio Francisco Duarte e graduado
Carlos de Oliveira Soares; a tenente co-
ronel eífectivo Antonio ilha Moreira e
graduado João Carlos Marques Henri-
quês.

Obituario

S^pultaram-se :
Manoel Pereira da ^ilva, 41 annos,

cearense; inflammação do figado.
Firmino de tal, 35 annos, paraense;

cachéxia paludosa.
Maria d'Assumpeão Pantoja Lobo,

45 annos, idem; sincope cardíaca.
M iria Leapoldioa da Conceição B)in-

fim, 36 annos, bahiana; celampsia.
Uma creança do sexo feminino; nas-

ceu morta. '

Anselmo Antonio Faustino, 38 an-
nos, maranhense; pneumonia.

Manoel Ferreira Lopes, 25' annos,

paraense; beri-beri.

Programma da festividade dó
Glorioso S. Pedro, na. igreja

de.N.S, de Nazareth no
corrente anno de 1893.

Ao alvorecer do dia 28 do ^corrente mez,
ao som dos ainoa da mesma Mitnz e giran-
dolasde foguetes, serão annunciados aos
devotos o começo da festividade.do «lonoao
Santo, cujos signaes serão repetidos ao meio
dia e Ave-Mana. „ yr>

A's 7 horas da noute temo lugar as ves-
peras solemnes. „ ,. ._ .

As 9 horas da rúanhil do dia 29 será can-
tada a mias., da festa sendo oecupada a tri-
buna sagrada depois do Evangelho por um
distineto orador, que explicará as grandes
virtudes do nosso protector. -m

A's 4 1 2 horas da tarde sahirá, em proçis-
aao a sagrada imagem, ser do annunciada n es-
ta oceasião por uma salva de mosquetaria,
percorrendo as segumtes ruas : Largo de «a-
zareth, -ravessa 2 de Deiembro, estrada de
Nazareth, travess* dr Mo-aes, estrada S.
Jeronymo, traves, a 14 de Março, estrada dé
Nazareth, até a igreja. . ./,

Ao recolher-s>- & procissão, cantar^se^a
um solemne Te-Deum Laudamus em a çao de
graças ao Uronipotente pelos b«*nfíficios al-
cançados pela poderosa intercessao de b.
Pedro, oecupando mais uma vez a tribuna
sagrada um dos mais distineto oradores,e pro-
tector da digna Irmandade do mesmo Pa-
trono, o ex.m9 Revd."10 Mensenhor, Arcediago
dr. J- sé Gregorio Coelho, que explicará as
«n-andes virtudes do Patriareha. ry_

Nas noutes de 28 e 29 haverá leilão, depois
dos actos religiosos, das oôerendas que os
fieis devotos enviarem para auxiliar a • fcsti-
vidade. ~lA^. .

Nas vésperas, festa e Te-Deum, haverá
Exposição do S. Santíssimo Sacrameato.

200$
1000

100
10

em

AVISO

A PEDIDOS

i vrk ira

pares a «qua tèio». ¦¦
Faico deu-lhe b jm alguns passes de

O segundo enfeitou o Carvoeiro com capa.
m pares e meio. Vm dos forcados fez uma boa pega

@)
Jockey Oltib

A MINHA QCERIDA IUSIA

E' de grande júbilo para mim o dia
de hoje, por jue tn ti» uma mimosa flor
desabroci_a-se no jardim da tu* pre-
ciosa existência.

Por tão venturos« data felcita-te cor-
dialmente o teu extremoso irmã)

Jclio.
Paraense

Faico fez um bom quita de joelhos,
dando em seguida cinco bons passes de

peito e seis natúraes.
O animal foi bem pegado de cara e

Faico teve uma ovaç\o pelo seu bom
trabalho.

3o touro, Gàiolo no nome e nas bas-
tres, de pouco corpo, mas bravito.

O mbe*a Minuto e Raphael.
O primeiro aproveitou bem a sorte de

gaiola, enfeitando o animal com mais
um e meio par a cuarteio.

Raphael metteu um e meio par, ca*
art-iando-se muito bem.

Faico, certamente por desprezo, pas-
sou o Óaiolo de capa por detraz das
costas, deisandono em estado de ser pe-
gado de cernelha.

4o touro, Pardal, torrado, cornia lar-
ga, corpulento, raça indias saltador e
mau para o toureio.

Primito fez lhe bem a sorte de gaio-
la, eofáitaado-o com mais dous pares d-e
bandarilhas a cuarteio.

Purguita metteu um par de bandari-
lhas.

Faico deu-lhe alguns passes de «tra-

po», bem.
O Pardal saltou uma ve2 á trinchei-

ra.
ar-

Sortido do que ha de melhor em be-
bilas e comidas,esse restaurante offe-
rece um menu, n'esta semana, uma
carta deliciosa.

Especialidade em ceias e vinhos,quer
Collares, quer Santo Antonio de Cia-

Os íeua viabos 8aos ção indiscuti-
W\*s

k> elie 1

5o touro, Picanso, salgado, b?m
mado e bom para cavallo.

Foi farpeado pelo distinção cavalleiro
Fernando de Oliveira, que citando o
touro á sahda da «gaiola», n'uma sorte
ié garupa, a qual não realizou, por o
ouro ter sahido eom grande rapidez,

chegando a beijar o cavallo.
Fernando de Oliveira aproveitou de

uois muito bem este touro, castigando-o
com uma farpa á «meia volta», tres á
«estribeira» e mais tres ferros curtos,
um á «estribeiras, um â «garupa» e
• >utro á «meia volta», todo este traba*
!ho foi feito oom arte,, sando o cavallo
beijado na 2a sorte.

Depois do touro ser recolhido, o dis-
tineto cavalleiro foi chamado á arena, e
ahi recebeu uma ovaçlo.

6o touro, Macharero, negro, gaiolio,
corneã curta e bravo.

Bandariihado pelo € espadas F-iico,
que o esperou á sahida da «gaiola»,
sentado n'uma cadeira para lhe faser
um cambio que nâo tfeabzoü como dese-
java5 coílocando lhe comtudo as banda-
filhas no cachaxe. Faico metteu n'este
animal mais dons pares «cambiando ses
e tres pares á «cuarteion.

Pulguita deu alguns passes de capa
emquanto Faico descançou um pouco ;
depois este pegou na çapa^ deu-lhe al
guns passes bem, o de muleta muito
melhor.

Oi forcados tentaram pegar o touro
de cara por tres ^esee, o que nunca
conseguiram. -y..u-i

Assobio e chocalho^
7o tourOjMuríinho.negrOjbein armado.
Coube ao distineto cavalleiro Alfredo

Tinoco, qns o farpeou como só elle sabe
farpear um touro, embora este nSo se
preste à lide.

Tinoco enfeitou o Murtinho com tres
farpas á meia volta e em sortes arrisca-
Ias, contra a trincheira | tres á garupa

e uma á estribeira, sendo muito applau*
dido.

8o touro, Machado, negro, Hetado,
m mia curta, de muito pé e difiicil para

a lide. i
B -.ndarilhado por José Peixinho e

João R berto.
Peixinho aproveitou bam a sorte de

gaiola n'um cambio eentado em cadeira,
conseguindo metter m«is dous pares de
bandarilhas, com arte, a cuarteio.

Roberto metteu um e meio par.
Faico passou o touro de mu!eta,dan-

do-lhe bons passes de peito e natúraes,
tendo no lim uma merecida ovação.

Os forcados por seis vezes tentaram
pegar de cara o aninayl, sendo em todas
ei ias cuspidos da cabeça do teuro.

Assobio e chocalhos.

de cara.
12° touro, Mascarro, negro, bem ar-

mado e bam tratado.
Bandarilhado por Raphael e Roberto.
Raphael enfeitou o Mascarro com

tres pares de bandarilhas a «quarteio».
R >berto com dois pares.
Resumo:
Tourada boa e a melhor que tem ha-

vido na praça do Campo pequeno.
Os touros, tanto os corridos como os

puros, cumpriram,

Quando teremos cecasiâo de presen
ciar uma tourada essim, no nosso Co«
lyseu ?

GAFB' CHIG

Hoje. no Café Chie, enconlrar-se-ha
soceulento almoço, opiparo jantar e
convidativa ceia com excelientes e es
peciaes vinhos Collares, Bordeaux e de
outras marcas raais conhecidas no nos»
so mercado.

Ao Chie 1 Ao Chie !

0 «Diário de Noticias» aiada nâo
reapparecerá h« je por continuar que-
brado o. seu prelo. 

.Loteria

Telegramma dos prêmios da 2.a sé-
rie da 10.a loteria do Estado da Bahia,
extrahida em 22 de Junho de 1893 .

PRÊMIOS

Hontem com mui pequeno numero
de accionistas teve lugar a eleição
para nova Directoria do Jochey«Club
Paraense, é consta-nos que foram elei-
tos ss srs. João Moreira Costa, Camilo
Velhote, e Alfredo Souza.

Esperamos a nova e bi iosa Directoria
que promoverá o engrandecimeuto e
credito d'esta Associação que entre nós
lém perdido os povos de uma Socieda
de, seria na opinião publica devido
talvez a má vontade com que servira a
traosacta Directoria, por isso temos fé
aue a nova,- nfôldaía uos bons princi
pios e resolvida a trabalhar, levantai a
a a altura dos seus grandes destinos.

24-6-93
F. KmU

A Commis ào previne que as entradas de
mil réis (1^000.. terminarão no dia da festa.
Por isso convidamos a todos «-s irmãos que
deixaram de p:igar durante a cobrança ant*-s
da festa, a procurarem o irmão t íesoureiro
que se achará na se retana da igreja, tanto
nas duas noutes, assim com-> no dia da^ festa,
pira receber as entradas, não só d »s irmãos
já matriculados como d'a .nelles que des- ja-
rem fazer parte da Irmandade de S. Pedro,
visto que de Io de Julho serào cobradas as
entradas na razãide cinco mil réi_» (5Í* 100»,

A mesm t espera o concurso, nào sò dos
irmãos, assim como do respeitável publico
para assistir a nossa festividade, dando as-
sim maior brilhantismo a mesma festividade

Para 22 de lunh» de J893.—O secretario,
José Pedro Barata, 

AGEISGU DE 10 ERIAS
Loteria ao Paraná

SONHO DE OURO
lateraes 25:000^000 integraes

EXírtACÇÃO EM 24 DE JÜNH0
Dia do milagroso S. «Toâo Baptista
A 18* serie da 2* loteria do Paraná

(Sonho de Ouro) será extrahida sabba-
do 24, dia do milagroso S. Jo&> Baptis-
ta.

Sorte

Seguem muitos outros menores. .
Tem 10 approximações, 5 dezenas e

-5 centenas.I!
Os bilhetes custam :

Dezenas de 10 bilhetes inteiros
c clO meios bilhetes *

Bilhetes inteiros
Meios bilhetes v
Fracções fvigessimos)

Çom 20^000 pode -se alcançar
200.000&000 ?

Não precisamos fazer reclames
favor das loterias do Paraná.

A empreza geral das loterias do Pa-
raná, offerece a maior somma de ga-
rantias. .,

As loterias do Paraná têm conquista-
do n^ste vasto Estado grandes sympa-
thias.

As loterias do Paraná inspiram geral
confiança pela seriedade, e as lisongei-
ras bases em que estão assentados os
foros ,da empreza. •

A ampreza de loterias do Paraná tem
lançado planos de arrancar grandes ap-
plausos em todo o Brazil.

As loterias do Paraná, nada devem
n'esta praça ou fora d'ella.

São 2UO:000|000 por 20|000
As extraoções sâo publicas

A venda é franca
Os pedidos para c interior acompa-

nbados do fundos serão promptamente
executados sem despeza alguma.

MOURA FERRO & COMP.
RUA CONSELHEIRO JO^O ALFREDO N. 74

Café Navegantes
Eu abaixo assignado doutor em me-

dicina pela Faculdade da Bahia, medi-
co de 4.* classe do corpo sanitário do
exercito, & &.

Attesto que empreguei com proveito
o Cafó Quinado Navegantes, em um
caso de febres remittente palustre, no
ar. João Bérnardino de Oliveira, em-
pregado no armazém dos sra. Rodri-
gues Magalhães & C*.

Manáos, *9 de julho de 1891
Dr. Hermenegildo Lopes de Cam-

pos (Está reconhecida afirma).
mim ' 

'¦'-

A?s exmas. sras. àâ. Sara e Dudu

Apezar da immensa distancia que
ora nos separa, como sempre amigo
respeitoso» felicito-vos boje, dia do
vosso anniversario natalicio, juntas de
vossa extremosa mãe.

Pará, 23 de junho de 1893.

B. A.

22024.... 25:0000 00
?875 5:000^000

20846 2:0000000
196U 1.0000000
22478 500^000• 9 t 9 *

PRÊMIOS DE 250,1000

4549, 10219 e 29412.

PRÊMIOS DE 1GO$000

115, 10il?, 12688, 23039 e 2?7&5.

PRÊMIOS DE 500000

3431, 5860, 7174, 7434, 12417,
14478, 1(5557, 25716, 25965 e 29003

PEEMIOS DB 250000

3632. 7101, 763i5 9446, 10Í02,
10429. 10521, 10674, 11774, 13251,
14t595 14988, 18819, 19073. 21008,
21203, 23393, 26578} 27448 e 28048.

ias

APPROXIMAÇÕES

Fabrica de Papel Paraense
Teodo já chegado as machinas, que

se estão montando em Marituba, a di-
rectoria da companhia faz publico, que
compra irapos, aniagem, cordas velhas,
etc, pelos preços abaixo mencionados,
desiguando-se em breve o logar onde
serão recebidos^ pesados e pagos ;
Forrapos brancos, de líaho

ou algodão, cada kilo. ..
liem de cores; idem... *.»
Aniagera(sarrapilbeira), cor-

das, etc, ideai eV.
Papel velho, aparas de dito

jornaes, etc.
Pará, 21 de junho de 1893.

0 director secretario,
Josê C. ãa C Coimbra. 3 15

25:0001000
O pláao á bem coahecido do resp^i-

a vel pubi co, distribua os seguintes
avultados prêmios:

O primeiro  25:0000000
O segundo  10:0000000 \
O terceiro  5:0000000
O quarto  2:0000000
O quinto  1:0000000
O sexto.. 5000000
O sétimo 5000000
Seguem outros muitos de prêmios

menores. Tem 10 approximaçdos, 4 de-
zenas e 4 centenas ! 1

Sò as loterias do Paraná.! I
Os bilhetes custam: -

Bilhetes inteiro  10000
Dezenas de 10 bilhetes inteiro 100000

São &&iooo$ooo por liooo
Em 11 ue Julho será extrahida *

grande loteria do Paraná de 200:0000
integraes.

TENDA FRANCA
MOURA FERRO & COMP.

74-RÜA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO 74

Felicitação

i
Hosannas 1

EUREKA
Exposição 1

E_stal»*»leoimei__t© commer-
eittl ao largo dás Meroêz

D'amanh_S 5 de corrente, em diante
Alberto Frende á U*, esporSo no seu
estabelecimento, ao largo das Mercês,
á curiosidade publica nm variado e ex<
plendido sortimento de lindíssimos ob-
jectos para cima de mesa. mobílias de
xarão, candelabros, ventarolas, pisto-
las, sabres e muitas novidades fabrica*
das na China, Japão, Allemanha, Fran*
ça, Hamburgo, Inglaterra e Estados*
Unidos da America.

Além d'isto encontrará o publica ricos
piannos dos mais af amados fabricante!
europeus.

Tudo será vendido, á vontade do fre-
guez, por preços razoáveis.

Ae largo das Mercês, no importan-
tissimo estabelecimento de Alberto
Frend á C*.

240
160

160

60

rs

_•
mm baptista mmm

«?>% Que Deus vos dê a felicidade" 
^ de por muitos annos festejar o

Y>21 vosso anniversario natalicio, é
que deseja

_3í C.

O

A' Joanna Rosa
comp'etar hontem,
annos, felicita

Diniz Farias, por
23 de Junho, 14

Beatriz Gonçalves de Almeida.

Viila de Barcellos
NO

BIO NEGRO
Sr. Marciano Beirão.

Sou morador ha annos n*este Mamei-
pio e sempre tenho visto aqui muitaa
pessoas acomettidas de febres pernicio*
sas, cujo oeáenlace na maioria dos ca-
sos era fatal, porque os remédios até
então conhecidos por"** eramimpotea-
tes para debellar o m- ...

Eis a razão porque au digo:
Abençoada a pesse iue aqui fez co

nhecida pela primeira 3Z essa inspira
ção do céo, o BEIRÃO PARA FEBRES,
parque com o seu uso todos os doentes
atac&uos de tão terrivel mal tem ficado

Festa de S. João no F.niie ro 
j 

G|s*e 
meu testemüah0 expontâneo é

Serão celebradas com estrondonas noi- tão verdadeiro como é verdade não ha-
teí> de 21 a 23j sabbado, 24 do corren* j ver remedio mais verdadeiro para cu

22023 e
?874 e

20845 e

22025 2501000
7876 lOOgOOO

20847 .... 2 5$000

DEZENAS

De
De
De

2->0?l
7871

20841

22030
7880....j

20850

CENTENAS

De
De

22001
7801

a
a

22 i 00.
ÍO\J\J. . : . s 4

TERMINAÇÕES

Os ns.
Os ns.
Os ns.
Os as.

fcermin. em 24 têm.
termin. em 75 têm.
íerrain. em 4 têm.
termin. em 5 têm.

25#O0O
200000
154IOOO

Í0IO00
1OJ00O

10^000
105000
5$000
5#0J0

Acha-se a venda a loteria do mesmo
Estado, a extràhir-se era 29 de Junho
de 1393.

S. João e S. Pedro

Para estas festas despachou o R. San
9a touro, Yarino, negro, bam armado j tos, árua da Trindade, n. 2, (Porta

mu diSeil para o toureio, saltando qua- Larga), grande quantidade de fogos,

rente, ás 7 horas da noite, terá lugaf
as vésperas, domingo, 25, âs 9 horas
da mauhã, eantar-se-á a missa da festa;
ao evangelho o rvd. padre dr. Nasci-
mento fará o panegyrico do glorioso San*
to, e uma ladainha ünalisarâ os actos
religiosos.

A musica sacra será dirigida pelo
digno professor Benjamin M. da Silva.

A banda do club musical—Pinheiren-
se—e fogos de diversas cores prende-
rão os concorrentes na praça da capeN
la elegantemente decorada nas noites
de festa.

O Salva-vida do PoroJ
Ser nie-ia imperdoável se não aconsc-

lhasse aos meus visinhos e circumvisi-
nhos martyres das febres de maus ca-
racter a fazerem uso do verdadeiro
CAFa BEIRAO ou antes o SALVA-VIDA
DO POVO.—E justifico as virtudes d'es-
te «Santo Remedio porque tendo cinco
pessoas de minha familia acomettidas
das malditas febres, entre ellas minha
muiher no estado de gravidez que ins-
pirava sérios cuidados pela forma as-
sustadora dos acessos febris, todos fi-
cafam radicalmente curadas com pe
quena porção do afamado BEÍRAO PARA
FEBRES.

Sitio—Camarão, 2o districto de dre-
ves, em 10 de Abril de 1892.

komá íityM PerHr» (oegoejante).

rar as febres—0 BÈIRA0 PARA FEBRES
não falha,

Sou de V. S. att.° etc—Èustachio Nu-
nes Bemfica, superintendente Municipal
da Villa de Barcellos. (Rio Negro).

Deslumbrante
Grande loteria do Paraná

200:000#000
— INTEGRAES POR 2d#000 —

E* tracção infallivel
Terça-feira, 11 de Julho de 93

A pujante empreza de loterias do Pa-
raná, lança á venda por nosso interme-»

a monumental lot ria de
200:000^000

Este novo e importante plano, esme-
radameote organisado, joga somente
com cinco mil dezenas í !

Nâo ha actualmente nenhuma loteria
no Brazil que jogue coei tão diminuto
numero Je bdhetes ! í

São estes os prêmios integraes i
0 primeiro 200:000-5000
0 segundo 40:000^000
0 terceiro 20:000^000
0 quarto 6;000á000
0 quinto 4:0000000
0 sexto 2.0000000
0 sétimo 2:000,1000
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D. Amélia Ribeiro de Freitas
Os abuso assignados possuídos da

pungente dôr pelo fallecimento de sua
prezada espoza, irmã, mãi e conhados.
Amei a Ribeiro de Freitas, vêem por
meio d'este agradecer! todas as pes-
soas que fizeram o caridoso ibsequio
de acompanhar os restos mortaes alô o
Cemitério de S. Francisco da Penitencia}
na tarde de 20 do corrente.

Aproveitam o ensejo para tambem
convidar a^todos os am=gos e parente.!
dos abaixo assignados pars assistirem
a missa do 7° dia, que, pelo eterno
repouso de sua alma* mandam sufragai
na Igreja da SS. Trindade no dia 27
do corrente» és 6 i/2 horas da ma-
nhã.

Belém. 23 de Juiího de ÍSS3.—J/a-
noel Pinheiro de Freitas, Francisco Hi-
beiro da Silva Junior, knna Ribeiro do
Amaral, Joanna Ribeiro Gomes de QU*
veifa ausente% Ar minto PinheioT de
Freitas Manoel Pinheiro de Freitas J»-
uor, Antgwna Pinheiro de Freitas, Ca-
rotina Pinheiro de Freitas. V.ctor Pi-
nheiro de Freitas, Maior Ignac o Anto-
n\e Gomes de 01 ve ra, ViCtnr a Maria
de Freitas, Mar a Theodora de Frsitas e
João Cone o de Fje tas.

Agradecimento
Os ab lixo assignados, pais 0 irmtoa

do sempre chorado e nunca esquecido
Vicente de Souza Tavares, vêm por
meio da imprensa agradecer no intimo
do coração ao honrado e digno dr. Pe«
reira de B rros que maito esforçou«se
para salval-o; bem assim aos generosos
amigos do finado que contribuíram
para fazer lhe o enterro, entre ob quaes
mencionamos os srs. Pedro Paulo, José
Joaquim Coelho, Antonio Pinto Car-
neiro e Manoel Felippe dos Santos,
qua mais esforçaram-se para ense cari-
doso acto.

Aproveitando a opportunidade, con->
vidamos aos mesmos srs. e a todas as
pessoas caridosas para assistir a missa
do 7° dia que s?rá celebrada na Cathe-
dral, ás 6 horas da manhã do dia 26
do corrente.

Bolem, 23 da junho de 1893.
Antônio de Souza Tavares,
Benta Maria de Sousa.
João FeliS T&VGres,

v
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Vende-se uma boa puchada sita á
travessa D. Homualdo de Seixas n. 76,
próxima á mercearia tA Republicana».
com bons. cemmodos, bom .quintal todo
plantado de arvores fructiferas, poço
com boa água, etc. y ;

A* tractar com o corrector Guedes da
Cost*. á travessa Campos Salles, n. 20.
• -. 
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Sa sá, <!aroba, Manacá e Condué
Em vinliode Caju

Approvado pela Inspectoria Geral da Hjugie-
neMoám^Uír ao Brasil do Estado do Paxá.

Este maravihoso depurativo de tão agra-
dave gosto, tem sido empregado com os me-
lhoreS résutados.para impar e vitaisar ò san
gúe restituindo-he as qiiaidades santiferas )

E' soberaneo e de effeito admirave e ener-
gico para a cura radica dos:

. fthennpatismo de quaquer nature-ea, Ulce*
ras de qijaquer caracter, Cancros, Dratos.
(impígeus), Erupções cutâneas, Boubões e
outras enfermidades cápausadas pea impure-
sa do sangue.

na PHârmacia isavegantes
li|" DE -

Navegantes, Pontes jp Corrêa

WM m mm
Tecfclo novo <le seda de cores listado

próprio para anagoas. E' o que mais
se uza hoje.

Esplendido sortimento, acaba de
chegar para o

DE
Santos Jnnior Sc Comp.

COMPANHIA
DE

Seguíos « Lealdade »
Esta companhia effectua seguros ma-

ritimos e terrestres em condições ge»
raeB.

Escriptorio á travessa das - Mercês
n. 12 (sobrado), canto da rua 15 cie
Novembro.

Gháiêt
Vende-se um magniflco chalet na

villa do Mosqueiro, com as seguintes
acçomuiodações para família: uma
saía de jantar, dous quartos na pochada,
cosinha; latrina e poço; medindo 6 bra-
ças de frente e 30 ditas dé fundos, sen-
do todo cercado de acapü. 9

Çuráá maravilliosas
OBTIDAS PELAS

Gottaa Russas Dnanldref
Contra as dores nevrálgicas de ca-

beca e de dentes.—A cura é radical

Preço^de cada frasco 1 franco (50
eent.)
Pedidos directamente—17, quai boüe-

yp to BON—PARIS
¦¦ fcfc«a<« ¦¦*¦» * -var-

Pianos á venda
Vende-se 2 magníficos pianos de afa-

madoa autores. A' tratar na agencia
Guedes da Costa; á travessa Campos
Sãíl^vin. 20.—Telephone n. 218. (3
r. lACii i ¦ ' 
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Clíficina de ferreiro
I |ÍÍ..E SERRALHEIRO

A sociedade de Credito Popular ven-
de esta t fficina bem montada, conten*
do um motor á vapor de força de dois
cavallòã-á transmissão ; á tratar na
sede da mesma sociedade, rua da In-
dustei^f 27. (6

Ama
Precisa-se de uma ama da leite

sem filhos. A tratar na estrada de
Nazareth, n. 60. [1

C uerr a ao calor
Louça de barro especial

, Na antiga e popular casa «Barbadi-
nho», deposito de louças e tabacaria, á
travessa 15 de Agosto, encontra-se um
complete sortimento de louças de bar
ro, o que ha de melhor neste genero
para resfriar água, assim como ó puro
meld'abelha, especialidade da casa. (3

TypogTaphia
A Sociedade de Credito Popular,

vende, por conta e ordem de terceiros,
uma efficina de encadernação e typo
gràphia bem montada e funcionando,
com todos os pertences e mercadorias
existentes. A* tratar na sede da mes-
ma Sociedade, á crua da Industria, n.
27.  ' ¦

Venda de casa
Vende se uma casa sita á estra

da S. Jeronymo, n. 143, contendo 6
quartos, varanda, corredor, grande quin-
tal com arvores fruetiferas, poço, cons-»
truida a frente de pedra e ca), medin-
do, 8 braças de frente e 30 ditas de
fundos.

A' tratar com o agente Oliveira. (6

Vapor "Kapide'
A sociedade de Credito Popular ven-

de.esta lancha com todos os pertences
e prompta a navegar; á tratar na sédè
da mesma sociedade, á rua da Indus-
tria n. 27. (6

_, p .1  
-*

Restauração
l_pstipL deposta a calvice

A ciência acaba de dar a ultima palavra
sobre a qued* e perda de côr dos cabellos,
eom a monumental descoberta do milagroso

MLBOSE
Restaurador favorito dos ea-

bellos v
Composição superior para cabellos

Esta afamadae sem igual prepar* ç3o para
restaurar, fortalecer, aformosear e compor os
cabellos; fazendó-os de tal maneira que ficam
em qualquer posiçãt que se deseje,, alimpaa-
do depressa o tegumeuto, impedindo a queda
e communicando tuna côr sã e natural. o
pello.Jamais deixa de restituir aos cabellos rn
canecidos a* sua côr e formosura juvenil.

Não é tinta, mas obra sobre as raízes d< s
pellos, ê dando-os o nutrimento natural que
exigem, produzindo assim a mesma vitahda-
de e abundância que possuíam na adolesceh-
Cia. 6a.

DEPOSITO NO ARMAZÉM *
ca

Serafim F. de Oliveira e G

QUEM TEM?
Precisa-se alugar ou arrendar em

qualquer um dos arrabaldes da capital,
uma puchada ou casa pequena, com
tanto que tenha poço e quintal grande
com arvores.

Offdrece-se vantagens.
Iüforma-se á rua dos* Martyres n
92. (1

BAL0ES!
Chegou nova remessa do que há de

mais chie, n'este gênero, modelo ao ul*
timos que foram preparados para sur-
prehendente illuminaçâo das festas de
carnaval de Veneza. Vendem constante-
mente

Serafim Ferreira d3 Oliveira & fíp*.

Aparador cora pedra
Vende-se um magnífico aparador de

gosto moderno, com pedra fina.
Trata se com o agente Oliveira. (7

roços ! P0000 I
SÜRPREHÉNDENTES

A maravilha da Pyropçciinia

Para as festas de :

Santo Antônio

São João
Sáo Pedro

O Charuto Elegante
propoí.i tal mente fez este pedido, com-
pletamenté fora da chapa.

Salitre I Salitre 1
Vende-se de superior qualidade na

pharmacia Bernardo Paes. rua 13 de
Maio.—Pará.

PARA COLLEGIOS
Bastidores, para bordar, muito leves

e elegantes, despacharam-se para o ar-
mazem de moveis de
düllherme Guimarães Sc Ca

FOGO ORíOiNAL íf
Fogo sem Igual1

Corram todos ao Charuto Ele-
gante.

COLISEO PARAENSE
X>OT>iiiig-*o, ^3ü> de Junho

ÁS 4 HORAS DA TARDE

Imponente e grandiosa corrida
de 8 bravos touros

Cuidadosamente apartados e previamente ex-
ntados pelo grupo de artistas que

prmiovem este extraordinário certamén
tòuromachico

Oferecida ás damas paraenses
CAVALLí-IRO—Antônio Marques de Car-

valho.
BANDARILHEIROS.-—Seha8tian Almar-

cha (Armilla), Antônio Bracamonte
(BarberilloJ, Pedro Ramirez .Ojalats).

Por especial obséquio aos artistas, promo-
tores d'esta " corrida, tomam parte na mesma
um arrojado grupo de forcados amadoras,
composto de vanos rapazes da nossa pri-
meira sociedade, que t&rão as pegas que o
Exin. intellitcente determinar, tendo por
cabo o Exin. Sr. Antônio G. Pimenta.

Haverá um gracioso intervallo pelos forca
dos de profissão Guilherme e Valentim que
tanto agradaram na corrida do 11 de corrente.

Um touro para amadores

Por gentil deferencia com os artistas pro-
motores, presta-se á dirigir esta excepcional
corrida o Exm. Snr. Álvaro Filgueira de
Amorim.

Eistribuição da corrida
lo_*parpeado pelo cavalleiro.
2o—Bandarilha io por Armilli.
yo_ « Barberiilo e Ojalata.
4°-—Intervallo pelos forcados Guilherme e

Valeilim

Intervallo «le 1-5 minutos

59—Farpeado pelo cavalleiro.
6o—Bandafilhado por Armilla»
7«— « Barberiilo e Ojalata.
8°-~ «• Curiosos.

Todos os artistas vestirão a época

O cavalleiro IHará os touros que ihe com-
petem em selim raso

PAGÇOS i—Camarotes *&*••# ; «ra-
bra SjSpM» \ sol Siaeo,

Novidade —Ha já 40 camarotes de sol, á
venda. Os bilhetes vendem-se, desde já, na
Casa Bahiana, á rua de Santo Antônio, e no
£afé t hic, ao largo da Pólvora.' 

Atíieo ao respeitável publico.—A •* xma. Em-

Sreza 
do Colyseu rara» nse, em vista da*

ifficuldades que tem -tido na escolha d s
touros, adiou as c rridas, por sua conta, para
mais tarde; e o grupo da artistaB—cavai-
leíro Carvalho e bondarilheiros Armilla e
^arberillo—resolveram alugar a praça para
dar esta corrida, com o que contam com a
protecçào do resp itavel e bon loso pub ico,
nâo desejando comtudo descer no bom con-
çeito em que estão, pelo que se não p.>upam
as despezag e fadigas asm de que os touros
agradem.

Estão em vigor todas as disposições poli-
ciaes, de uso em espectaculos desta ordem.

Vende-se um pia-
no com pouco uzo e de hom fabricante.

A tratar com o agente Guimarães, em
-«eu escriptorio á ruâ 13 de Maio, em
frente ao da largoMizericordia. ...

Professor
Sabino H. da Luz, residência á rua

João Balby. n°. 99
Endereço — Livraria Clássica—ru»

Conselheiro JoSo Alfredo.

FOGOS! FOGOS'
Grandes e surprehendentes novidades em fogos para salão na

Rua de Santo Antônio, n* 29
Oli-veirn, Silva, o Comp.

Pilulas desobstruentes
DE JUÜNA-NAVEGANTES

Approvadas e autonsadas d, venda pela
Mustrada Junta de Hygtene do

Estado do Pard
Estas pilulas são de grande

vantagem nas digestões difficeis e
demoradas, na prizâo do ventre,
nas hemorrhoidas, abrem o ape
tite, regulariza© os intestinos e
desinÜammam o figado e o baço.

Pharmacia Navegante*»
Navegantes, Pontes dé Corrêa

60—RUA 15 DE NOVEMBRO,, N 50

fabrica u mmMmm
DE .

MUSICA.
E deposito de pianos

0s instrumentos, de PRIMEIRA QUA-
LIDA DE, estão expressamente fabrica-
do? para este clima.

Para bailes e soirées
Sedas de côr ultimo rigor da moda,

surahs de seda de todas as cores, fio-
res de seda e egrets, luvas de seda
creme, ditas de pellica branca, meias
de aeda de cores, ditas fio de Eacossia,
fitas e fitilhos de todas as cores, sahi-
das de baile em pellucia de seda,camisas
peito bordado para casaca, grande sor-
timento no CANTO DAS CAMELIAS
de Santos Júnior & C.a

Rua Conselheiro João Alfredo.

jjiljiS

pios touros amadores
Ajudae aos artistas que

fliÉíilI 11 s. BUTmmro
ESQUINA DA fíük

m. um sodoé
(antiga das flores)

Não é preciso mandar vir mais rea»
lojos da Europa.

Fabricam-se em nossa casa com maí&
perfeição realejos de qualquer tamanho,
para rua, salões e casas de famílias.

As peças do gosto do freguez.
0 trabalho é garantido.
Os mesmos preços ou ainda mais

baratos que do estraDgeiro.
Para certificarem se venham á nossa

DE SALSAPARRILHA E CAR0BA

Immenso depurativo do sangue !!
Muito conhecido por <Licor prodigioso»
de R. J. da Costa e comp.

Este poderoso depurativo e anti-rheu-
matico, é de uma acçâo verdadeira*
mente enérgica, nas seguintes effecções:
caneros de máo caracter, bobòes, dar-
thros, impingena, escoriações syphihti-
cas, tumores, frios, ulceras antigas,
rheumatismo articular e agudo, rheu*
matismo chronico ou gottoso, dores
syphiliticas e todas as moléstias origi-
nárias do uso excessivo do mercúrio.
Este nosso bem conhecido «Licor de
Salsaparrilha e Caroba>gesa desde mui-
to tempo da mais alta reputação e aindv
hoje recebe do illustrado publico con-
òumidor a prepotência sobre outro
qualquer. Uma vez que está já reco-
nhecida a superioridade desta matéria
prima, fica garantida a excellencia des*
te immenso ezterminador siphilys.

ÜNICO DEPOSITO
DBOOABU CTOSTA 4 €alçada(

leg-lo num Sfl.—^AJ
do Col-

Talheres
Talheres de chrystofle, prata electri-

ca, com cabos de marfim, ebano e me-
tal branco, conchas para sopa, argollas
para guardanapos, tnnchantes, coiheres
para sopa e chá, deposito permanentes

.MD-OBEM
Preparado vinoso depurativo

Aprovado pela illustrada Junta
de Hygiene Publica da

Corte
Autorisado por Decreto Imperial de 20 de

Junho de 1883, composição de
Firmino C. de Figueiredo

Empregado com a maior efflcacia no«rheumatismo» de qualquer natureza
em todas as <r moléstias da pelle,» nas
«leucorrheas» ou «flores brancas,» nos
soflrimentos oceasionados pela <impu~
reza do sangue» e finalmente nas dif«<
erentes fôrmas de «rsyphilis.»

DUSE. Nos primeiros sei3 dias uma
colher das de chá pela manhã e outra á
noute, puramente ou diluída em água
e em seguida mudar se-ha para colheres
das de sopa para os adultos e metade
para as crianças.

REGIMEN. Os doentes devem abster-
se apenas do alimento ácido e gurduroso
devem usar dos banhos frios ou mornos,
segundo o estado da moléstia.

Deposito Central : BALTHAZAR MA-
GALHAES, rua do Amorim n 57 Per*
nambuco.

Únicos recebedores n*este Estado.
NAVEGANTES PONTES & CORREIA,
rua 13 de Novembro n. 80. A varejo
em todas as pharmacias.' Preço 3$ o a «tia. frs.

— —»—MWO

na

CASA DE PEKIN

casa*
Afinações e concertos de qualquer

instrumento de musica de fole e corda.

Mercearia a venda
Vende-se uma mercearia bem afre-

guesada e regularmente sortida, com
garantia á chave. A' tratar com o cor
rector Guedes da Costa, á travessa
Campos Salles, n. 20.—Telephone n.

.Agradecem 228. (6

DE
JOÁO COSTA & C\

Rua Conselheiro João Alfredo—44

Obras de rime
Roupeiros de diferentes feitios e ta*

manhos.
Cestos para roupa engommada, cha»

r5es e bandejas.
Cestas para compras.
Balaios de arco para padaria.
Cestas de arco para conducçao.
Roupeiros de junco chinez.
Poltronas magistraes, idem.
Berceus.—Pompadores, idem.

Despacharam

€.*. Guimarães d. C*
M—¦¦'¦¦¦I—<——»^MI^Jf» ll»l LJ U1WWt!<e-WplU I l.l ,.L*J»J-I ¦,»¦

Asseio da bocea
Pasta e pós para limpar os dentes, o

que existe no mercado de melhor, com
o competente elixir para lavar a bocea,
só se encontra no LABORATÓRIO HE-
MEOPATHiOO.
ítua de Santo Antônio

Fabrica
DE

CHOCOLATE A VAPOR
Rua 13 de Maio n. 36 (antiga rua

Formoza)
Ksta acreditada fabrica hoje, actual-

mente é o imporio do saburoso chocola-
te de todas as qualidades.

COMO SEJAM:
Chocolate fino de baunilha

« de família
t entre fino «Popular
t superior commum
< fino e em pó« chumbinho'commum
« fino homoephatico
« de canella

fi' finalmente, o mais que aereditado e
medicinal chocolate, peitoral de MUSGO
ISLAND1CO, approvado pela Junta de hy«
giene da Capital Federal e premiadocom as medalhas de 1.* classe, nas ex-
posições brazüeiras de 1861, 1866 %
1879.

O proprietário d'esta fabrica comprin-
do este dever, em expor ao respeitável
publico d'esta capital, como do interior
o produeto de sua fabrica, chama á atten-
$3o que bem assim já aos seus numero
sis8Ímos freguezes, que bem podem attes-
tar perfeições com que é feito estes cho
f*niAP8

ATTENÇAO ATTENÇAO 1
Riia 13 de Maio n. 26, [antiga rua For*

moza.
Alves Tetxzira

Para

0 Canto das Camelias
M BtWSm MEim & (E®BHP-

Despachou: chalés de cachemira,
echarpes de pellucia para sabida de
baile, artigo moderno, leques explen-
dídos, puiverisadores de crystal para
toilette.

Rua Conselheiro JoSo Alfredo

commERCio
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Pabí, 2o de «msao dk lâ§3.

CáMôto.-—fechou no Rio a 10 15(16
estável.

BoRRACítA — Dois únicos comprado-
res pagaram 4^850(2^700 por Ilnas,po-
rém ao fecbar someute offereciam
4^800^^650.

0 mercado tende a baixar devido á
noticias muito frouxas do extrangeiro

Castanha—Dois lotes ppquenos fo
ram vendidos, ura a 16#000 fiucta or»
dinariá, e outro 18#50O frueta regular.

Renda da Alfândega
Até e dia 21 de Junho.
Hontem • •

Total

1.026:451áS"07
6ò:<2ipS057

1.092:172*627

Pauta

Semana de 19 o 24 de Junho de 1893

,•••¦•• 3 "

• ••*••¦•¦••-•

Baunilha, kilo.... <
Cacau bom, dito
Dito inferior, dito 
Oera.em velas, dito. • • • 
Fumo em folha, bom, dito
Dito ordinário ou reatolho, dito-
Dito ein rolo, bom, dito
Qommá elástica fina, dito
Dita entrèfina, dito. • • •.
Dita sernamby, dito- • • •
Grude de garguba, dito.
Dito de outros peixes...Guaraná dito-... . .
Piassava em rama, kilo..
Dita em c rdoalha, dita.
Salsaparrilha, dita...- .
Sebo, dito ,.....
Orucú em grão, dito.
Dito em massa, dito. *
Dito misturado. -  • •
Cumaru bom (bagas), dito.......
Dito-inf«tTÍor, dito .-
Couros verdes, de boi, dito
Ditos de rtífugo, dit-  > •
Óleo de cupahyba, dito... 
Pelles de cabra, dito.
Ditas* de carneiro, dito • • 
Ditas de onça ou tigre, dito. -.....
Uitas de veado, dito.  •
Ditas de peixe boi, dito *.. •
Pitiw4e eptis, dito •-.-.......»....

1*650
1*316

765
1*800
1*000
1*000
4*500
5*037
4*737
3*075
2*400
1*2 0
4*50

150
*

4*666
4*>5
130
666

*
2*500
1*5* «O

28j

2Í571
1*65"
1*000
1*0HU
2£200
2*7pw

Ditas de cotia eücüdado, üiüá. ...»
Precriaes de 44° centímetros de com-

primento, dusia •'.
Ditos de m ia de 440 até 660, dita- •
Ditos ae m*is de 660 até 880 dita
Ditos de mais de 880 até 1,100 dita
DtoH de mas de 1-10* \ até 1.320.dita
Couçoeira8 rachadas, de acapi, düsia
LHtas de outras madeirass dita......
Caibrus, dusia *•*>••*•••-<

050

10*000
19*000
38*000
60*000
8.*000

1*500
3*000
6*000

Banoo Commerôlal do Pará
Toma de descontos

Letras até 4 meses de praso... 5 ei© so anno
« de 4 a 6 meses • 7«|. « *
« de 6 a 3 « 9 *»# « »

Cauções

Dá dinheiro sob garantia de lettraa e titu-
los á mesma taxa de desconto.

Contas carrentes
Nao abona juros, mas fornece cheques sei'

lados. *¦'¦'¦*.
Saques e cartas de créditos

Emitte cartas de créditos sobre Londres,
Paris, Hamburgo. Lisboa. Porto, e sacca so-
bre as mesmas praças, bem como sobre o
Rio de Janeiro, Bahia. Pernambuco, Mara-
nhão, todas as cidades e villas de Portugal
e gabre New-Yori.

> Stllos

SSo pagos pelos Bancos os dos saques que
devem ser acuados no acto, e os das lett as
por dinheiro a prêmio.

Apólices
Vende e compra apólices geraes e pro-

vinc aes, assim cemo se incumbe ie qualquer
ordem ou encommenda de títulos de c edito
--Ó secret rio, Rodrigo A. de B. Amorim.

Banoo de Beiem do Pará

Os descontos sào feitos sobre lettras com-
merciaes pagaveis nVsta capital, e os empres-
<;imos sob caução de títulos commerciaes, apo-
lices da divida publica gerai uu provincial,
acções d t outros banco» e de companhias que
tenham seu capital realisado.

Recebe a prêmio

Em conta corrente com retiradas livres nâo
abona juros, mi«.8 fornece chequea com estam-
pilhas. , .„

Por 1 t'r»s a praso de 12 mezes, 3 !io ao
anno.--0 director- aeeretaiio, José Marques
$ragq.

.i

liauoo do i*ar*l,
Bolêtitói da semãnè cttfrehte i

D$scotiio5 de lêlra*
Até 4 mezes. . » ò 6 • . 5 % aO annô
De 4 a 6 ditos. « . * t . 7 °/ô ^,
De 6 a 8 ditos. <, * * . . 9 °[6 í9

Créditos
Abre creditas em conta corrente sob

caução de letras da praça, acç5es de
Bancos e companhias, títulos da divida
publica geral e do Estado, gêneros de
po8itados na Alfândega ou armasens Al-
fandegados e sob garantia de hvpothe-
ca em prédios urbanos situados n'esta
Cidade.

Saques
Saca e dá cartaa de credito sebre

Paríz, sobre todas as Cidades e Villas
de Portugal e Hespanha e sobre o Rio
de Janeiro.

Vende libras sterlinas.
Oseoretario. — Antônio José Soares.

Movimento do porto
Vapotes á entrar

•Origem», de New-York, 24
«Manáos», do sul, 25
•Olinda», de Manáos. 27
«Sobralense», de Manáos, 87
«Manáuense, da Europa, 28
«Cearense , d* Europa, 2i)
«Earanhense», de Ntw-York, 30

Vapores á sahir
-Í5
27
27
30

«"Vrigem», para Maranhão e Ceará, a
•Manáos». para Manáos, a
«Olinda», para o sui, a
«Maranhense»' para Manáos, a

AVISOS MAHITIMOS
AmazoD Steam N. Company, Limíed

VIAGEM EXTR. AO RIO .MADclRA

0 psquete «Maua», segue em viagem
extraorii-jaTja IQ Ho Madeira? impre-

tènvelifiêííte lio dia 2 deiuíbò vindoiis
ro, ás 9 horas da manha.

Recebe cal-ga aíê o dia $9, eücom-
metidas e passageiros até ás 3 horas
da tarde de 2, quando fecha o espe-
diente.

Belém, 23 de Junho de 1893,

UNHA DO PINHEIRO

A viagem das 5 horas da tarde de
domingo 25 do corrente, do Pinheiro
para a Cidade, será feita pelo vapor
«Ajudante», em sua passagem do Mos-
queiro.

0 «Tucunaré», voltando do Mos-
queiro a tarde, ficará no Pinheiro até
às 10 horas da noute, quando, sahirá
para a cidade.

Pará 23 de Junho de 1893.

VIAGEM A' SOÜRE
A sahida do vapor iMauá» para Sou-

re, que devia effectuar-se na noite de 25
do corrente (domingo), ficou transferida
para a de 24 (sabbado), regressando na
manhã de segunda feira.

Beiem, 21 de junho de 1893.

Booth Line of Steamers
VAPOR PARA MARANHÃO CEARÁ E

PERNAMbüCO
Em 26 do corrente sairá o «Origem*.

Recebe carga e passageiros.
Pará, 20 de junho de 1893.

í

sa

LEILÕES
SEGÜNDA-FEIR^=26

©¦« farinha neecfe ararlada
No trapiche de Belém, o 'íg-^nte Lo-

pes Pereira, venderá em lenão uma
partida de farinha secca, avariada, poi
ordem dos srs. Manoel R, d'Oiiveira e
G.* Venda positiva.—A'? 8 horas,

0 agente Robim, autorisado pelo
dono, brevemente fará venda da casa
n 52, á rua de Santo Antônio, entre
ás travessas Io de Março e 15 de Agos-
to. Quem pretender, queira ter abon-
dade tomar informações com o mesmo
agente á travessa do Passinho, n. 12.

TERÇA-FEIRA 27

De fazendas gerae*

No armazém dos srs, J. Câmara &
0a, o agente Oliveira venderá em lei
ISo um deslumbrante sortimento de fa-
zendas novas chegadas ultimamente.

Venda franca.—A's 2 horas.

De facendas gera es
Pelo agente Costa Bemfica, no arma-

zem dos srs. Garradas & C-*. Pranqua-
za do costume.—A's 2 horas.

QUINTA-FEIRA, 29
De um predle

0 agente Costa Bemflca venderá em
leilão á quem maior lance oSerecer,
para liquidar um negocio, o magniüct.
prédio térreo, sito á rua Jeronymo Pi»
mente!, canto da travessa do Pombal
(S. João), ODde tem o n. 1, com gran-
des commodos para família, bom qum-
tal, plantado de arvores fructiíer_s,poço
de tijolios com bôa água potavei etc.
etc—Venda para liquidar.—A's 4 í/ü
horas.

Grande leilão
DE

Moveis, mobílias, Jeias, mercadorias, fa-
xendas e miudezas

BREVEMENTE

BSTKÉA DA NOVA AGENCIA

-Guimarães —•

to^;--;-%:'"-_r^K* 
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t^os baixos do edifício do sr. Pombo, á
travessa Campos Salles (antiga do Passi-
nho), entre as ruas 13 de Maio e Nova
de Santa Anna.

Vide annuncios e avulsos do dia que
se designar.

Por pouco dinheiro
N'esta typographia indica-se quem

vende os seguintes livros por so5apr
módicos s

Roquette.—Dictiomarie Portu-Fran-
ydiise.

P. Pessoa.—Código Criminal.
Guia Policial.
L. F. Lopes.—Reforma judiciaria—

volumes—2.
A. Filgueiras.—Leis do Processo—

volumes—3. *
Elimentos de Direitos civis.
Lei da Reforma.
Processos Civis.
Código Criminal Brazileiro.
Appellaçâo Crime.
R. G. T das Collectorias.
Leis Eleitoral.
Regulamento Eleitoral.
Pr< coesos reminaes.
Revista Amazônica.—volumes 11—.

Casas á venda
Vende se duas casas, sendo: uma n.

35, à rua de João Balby e outra n. 1?3,
á travessa 25 de Março, tendo ambas
boa morada, grande terreno plantado,
poço com boa água etc. etc.

A tratar com p corrector Guedes da
Costa, á travessa Campos Salles, n. 20.
.—¦¦-...-I . ¦ ,mW ¦ i ¦»¦¦_¦-— ¦ wmmm^m^míimm I im%

Trabal hadoi es
Precisa-s-i na fabrica de «Sabfc Consumos-
Trata-se com Üersípm Ferreira de Ouvei*
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Tinto de Juúaa lódaio Savea mtej -3

Approvado e autorisado a venda pela
lllnstrada Junta de Hygiene do Es-

- tado do Pará
Este vinbo é de grande proveito nas

moléstia lymphaticas, ehgorgítamento
das glândulas, flaccidez das carnes e
rachitismo.
PHARMACIA E DROGARIA NAVEGANTES

50—Rua 15 de Novembro—50
Pará.

VINHO ELXIR
DE

,'¦'¦¦'¦

¦. 

" ¦

Não é simplesmente
reclamei

SEGUNDO A OPINIÃO DE

pessoas insuspeitas a Livraria Po-

mais tem primado ultimamente
em bem servir a sua sympathica
freguezia, já pela modieidade de

preços, já pela boa qualidade de
suas mercadorias.

Tem sempre um variadissimo
sortimento de objeçtos para es-
crisitorio.

Possue um grande deposito de

papel de todos os formatos e de

todas as qualidades.
Encarrega-se de qualquer tra-

balho typographieo ou de en ader-
nação, servindo com asseioeprom-

ptidão
Recebe constantemente novida-

des litterarias e scientincas,

Todos, pois, á Livraria Po-
pular áe Taveira & Serra

Rua Conselheiro João Alfredo,
Esquina da travessa? de Selem-
bro. -

Vinho de juüna e rhuibarbo
NAVEGANTES

Approvado e autorisado á venda pela Illus-
¦ trada Junta de Hygiene do Estado do

Pará
Prudoz o nosso Vinho de Juúna com

Bhuibarbo effeitos maravilhosos nas
digestões laboriosas, fastios, diarrea
branda, irritações intestinaes, iuflamraa-

ções do fígado e baço em summa todos
os incommodos das mucosas do estorna-

go ou intestinos.

Pharmacia e drogaria Navegantes
50 RUÁ 15 DR NOVEMBRO, 50

PABA'

QUMJ% CJOSTA ¦
compostos dos princípios aetivos àm 3 Quinas— amarella, vermelha e cinzehtà e vihho de malaga
superior, resultando um producto verdadeiramente tônico, aperitivo, forticante e febrifugo.

Para satisfazer as diversas applicaeões preparamos:
r_ h QUINl COSTA PHOSPHATADO, tônico febrifugo e a aperitivo especialmente empregado como
pular é o estabelecimento quet^ixi£ad0r da formação óssea na debilidade geral no ractismo, e de especial applicação na tuberculose

pulmonar.
QUINA COSTA FERRUGINOSO, tônico reconstituinte e febrifugo, empregado especialmente

nas anemias e perdas sangüíneas, de qualquer natureza.
Ql INA COáTA IOuADO, tônico febrifugo, com emprego especial nas escrofnlas, limphatismo, e

também na tuberculose pulmonar.
Q INA COSTA COM CALUMBA, tônico amargo, febrifugo e vigoroso estomaebico.
QUINA COSTA SIMPLES, tônico febrifugo, especialmente preservativo do impaludismo com-

applicação nas febres provenientes da malária e na convalescença das mesmas.
Estes preparados, já de longa data conhecidos e experimentados no Pará e Estados visinhos pelos

seus effeitos tbrapeuticos, tornam-se preferíveis a todos os similares estrangeiros, pela competência que
a estes podem fazerr não só com vista dos permanentes cuidados da fabricação, pela escolha da bôa

qual dade d quina empregada, como pela diferença de preço.
Temos em nosso poder e jáfoiv.m publicados attedtadòs- da distineta classe medica deste Estado,

que confirmam as verdades por nós nnnuciadas
Aos habitantes do interior residentes em lusrares pantanosos e insalubres recommendamos o uso

diário de um pequeno cálice de VINHO DhVQUINA, COSTA SIMPLES —que os preservará das in-
fluencias palustres, poupando-lhes a perda da saúde e da vida.

Preço de cada garrafa para o publico 2$500
« «uma dúzia de garrafas •» 

* «• 24#000
Os preparados estrangeiros custão os mais baratos 3#500.

-O ¦'*

A'venda em todas as pharmacias deste Eslado

Deposito geral

NA PHARMACIA MINERVA
DE

MI
FUNDADA EM 1864 Wê

Grande armazém de fazendas, modas, chapéos e artigos
de Armarinho

Vendas por junto e a retalho
CORRÊA DE MIKANDvECOMP.

Esquina da travessa São Matheus.—Telephone n. 280 '-y

l-O-l

ELPIDIO DA COSTA E COMP.

PARA'
*itm~m .1. .,„ riii.ir, il " ' ".* ' ''¦

AOCOMMERCIO e

FABR ÇA( ^L*f 1DESABA0I <

DE P

As lebres palustres;
AS SEZÕES OU FEBRES INTERMITTENTES;

As inflammações do fígado ou do baço
e a anemia ou cacliexia palustre

causada por fe jres prolongadas e pelo abuso de muitos medica-
mentos; curam se com aa

Belém do Para, 1895

Gozar do bom conceito do publico em geral, tem sido até hoje o objeetivo
principal de todos os nossos esforços. A longa pratica que temos adquirido atra-
vez de trinta annos de constante labor; a confiança que tem js merecido de to»
doa pela seriedade que tem sempre "visado as nossas transaeçSes; a importação
em grande escala de artigos de esmerada escolha dos principaes centros produ-
ctores do mundo civilisado, nos auetotisa a participar francamente ao respeite-
vel publico d'e8ta capital e do mundo inteiro e particularmente ás exm*' temi-
lias, que o nosso grande Armazém de Modas, boje, mais que nunca, se ostente
galhardo e bem provido de tudo o que deve possuir uma casa d'esta ordem.

SORTIMENTO PERM1NENTE
-" : \-

Tecidos e cortes para vestidos de noivas, de baile, de passeio ou visita, te-
cidos de phantasia, setineta, barege, cretone, chita, morim, zephjr, cambraia,
flanella, riacado Augusta, dril azul, riscado Americano, Doméstico, AmericanoLAC, Coroa, Gentio, D trançado, panno para ceroulas e Jençóes.

PAMA El^FEITAB.
Lindas rendas de todas as larguras e cores, cordões de passemanarie, fites,

botSes, surah, chamalotes, setins, velludos, tiras bordadas, sobraceiras, barbata*
nas, metins, cambraias para forro e tudo emfim a que possa ser útil para a for*
mação de uma toilette elegante e irrcprehensivel.

Chapéos formato como para homem
para meninas, chapéos e capotas dos de ultima moda, pára senhoras e meninas.
Leques de papel, panno, setim, gaze e vistosas ventarolas ornamentadas com
riquíssimas plumas. . 

'

VISITES DE SEDA E DE LÃ
enfeitadas com lindas rendas e vidrilhos, cintos, mantilhas a Hespanhola, luvas*
filet-front) véos 'para rosto, fichús, para cabeça, ligas para meia, camisas e ana-
guas bordadas, perfumadas e um tem numero de

ahiihs ls Amma ? '
Vender muito e barato, é a divisa que auopuuuos para dar ao nosso Gran-

de Armazém o desenvolvimento condigno aa no&sa espectativa.

Prepares para noiva e baptisado - \
Artigos para fazor mimus, espcihos, tapetes para sala, porá cama e para

entrada ue porta, iroubatt e oolcüas pura cuma, cort.nadoa pasa cama • para
ja^ella, rédea, paunos para jaraiaeuaa, para mesas e para repoateiroa, eestes o
o<»cuus de loua para roupa, guc»raau«pua para cba o para meaa, oubertorea de 12,
i»riatana para moaquitoirus, ca. rmhua e vciucipcdca para creanças, escovas para
unhas e para pentes. ; v ^

Esta fabrica acaba de ser restauradacom todos os melkora- j
mentos d'arte necessários á industria a que se destina, e os seus pro t-^

prietarios orgulham-se de ter conseguido dotar este Estado com um -

estabelecimeuto industrial pelo systema mais aperfeiçoado, tendo em "

vista a barateza e excellente qualidade de seus produetos.
QiTji a «celeste preto.» Este aabão espumoso, fabricado pela
uADAU formula portuguez*. nâo tem rival em todog os effeitos.

CS/?lí?^5líl 'Celeste amarelio.» Chamamos especialmente a at

SJüjIíJiíAvlI tençâo do publico para esta nova marca de sabão que

pelo seu especial fabrico, e consistência ê superior a todos oa outros

conhecidos em nosso mercado.
E' fabricado pela formula americana, inalterável na côr, nâo quei-

ma ás mãos e lava com a maior facilidade e econonúí* toda a qna<
lidade de roupas brancas ou de côr.

d/ílíiSíl eCfeleste feranoo mármore.» Serve para todos

atile!ilil1!! os uzos, inclusive toilette esf;a nova qualidade fabri,

cada pelo systema marselhes.

SASÍfl 

• preto alcatrâo» Phenieaâo enxofrado. Esta marca de

ãBABsabão deve ser adoptada com vantagem nos hospitaes ê
i-eccmmeiida^se aos srs. pharmaceuticos pelas suas qualidades tko<
rapeuticas, I

8ABAR 
*^ort3 de Caoa'1» (Attenção). físte sabão compôeâ, '

fl|8||0exc!usivamente de produetos vegetaes, sendo a sua base

principal as cinzas do cacáo, por isso a sua acçâo potassea é muito
mais forte do que a de quaiqner outro sabão até hoje conhecido nc

inunda, assim como o mais aromatico, visro que uma pequena quan-1
tidade é bastante para lavar perfeitamente uma grande quantidade j
de roupa e branquer tecidos crus.

Eecommenda-se especialmente para lavagem de roupas branca,
coía nodoas de vinho, sangue, tinta, etc, assim como louças e uten-

cilos de cosinha.
Todas a qualaiddes do sabão São inalteráveis em suas formulai -

s para completar garantia chama-se ttenção para as differenfces mar-
cas, todas registradas na Junta Commercial pel >a proprietários

iiiííii m s» iiiiiiii
DE

SANTOS & CANTEIRA
Pharmaceutioos pela universidade de Coimbra

Approvadas pela junta de hygiene do Pará

Fabrica e deposito—«Pharmacia Moderna», estrada de S.
Jeronymo, n. 84.

O pedidos para o interior devem ssr feitoB aos srs. B. À.
Antunes & C.a—Pará.

Cada caixa contém insírucções.

Nos climas quentes curam-se as inâammaç5es do ligado e do
baço com as pilulas de S. Raymundo.

Nos logares pantanosos evitara se as febres fazendo uao regu^
lar das pílulas de S. Raymundo.

sfcgsêásBtoi^aafiasfrsâsaaMnáa^ccafi ¦Baasaaaaote

PARA LUTO
Cortes bordados, stjuc»a, .mHb) .uvuum, o. -4*-, detones, chitas, rendai; á»

tas, enfeites de vidniuo, enapéus enfeitados e caputas, kques, véoa para viava
orincos, voltas e luvas. •-

Fará bordar e para flores

LIFE INSUKAlNCE COMPAlNY
Puramente mutua

Única Companlva de Seguros de Vida que, desde 1881, tem pago
no Pará somente mas de mil contos de réis aos herdeiros de seus so
cios fallecidos, única que na Exposição de Paris entre todos os com

oetidores foi distinguida com a medalha de prata e diploma de mérito

(em exposição na Casa de Pekin), é a companhia que deveis conti-
uoar a preferii para vosso seguro.

Uma apólice de Seguro de Vida offerece vantagens em vida, ga-
rantias ao commercio, protecçâo ás viuvas e orphãos quando mai*

necessitam:
Pormènores com o sr.
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Tlieara de madeira, lã em lio, tàlagarça de papel e de panno, linha para bor-
dar, para crochet e para labyrintho, retroz e seda íruxa, missangas, agulkas
para lã e para crochet, üo de ouro e lantojoulas, papel para flores, canotilbo
branco e dourado, desenhos para bordar t

Para maior facilidade de serviço temos creado em nosso Armazém de Mo*
das uma ^

SECÇÃO ESPECIAL ^
de artigos para homem, onde á vista da granoe profusão, o mais excêntrico fre-
guez, encontrara object-»» que satistaçam o seu mais extravagante capricho.

COMTAKB DEPOSITO
Camisas cuiii pcitu ao íiuuu o ao ai^odau, wu*ianuuus, puunos, gravatas

camisas de flanella e de ponto de meia de là, camisas de meia de algodão, ce-
roulas, meias, lenços, chapéos de sol, chapéos para cabeça, bengalas, abotoadu*
ras para camisas, fumos para chupéus, plctotsde flanella, toalhas para rosto •
para banho, roupinhas para creanças, cachimbus, bolças para fumo, rendas ga*-
ISes e volantes dourados, caixinha» psuprias para presente com o afamado

CHOCOLATE SjCHARD
Deposito do Rape f«uiu torümro e do tücoiats Paracfise

TODOS, POIS, AO EMPÓRIO DO BOM, CHIC EBARATO!;
83—Rua Conselheiro João Alfredo—33

Esquina cia Travessa S« Mathene
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Grande novidades em pianos vindo da
Allemanha

Surprehendentea colleçoes de musicas dos mais conhecidos maestros* fé€#»
b?ram Alberto Frend á Cf.

Afina-se aluga-se e vende«3e pianos, a dinheiro ou a praso*Também emcarrega»se de consertar os mesmos em casas particulafet OU
ema ua bem montada ofHcina para a qual cão acha competidor.

Todos pois a rua de Santo Antônio em frente ao largo das Mercês em ca' ^de Alberto Prend & C*.

Vinho de Juúna simples, Navegantes
Aprovado © atttorlsado a venda pela

UlasCrada Junta de Uy»lene do Cs-
lado do Pará

Usa-se este vinho com grande Pro
veito no tratamento das obstrucçòes do
flgado, baço, chloro)-e, debilidades do
estômago de qualquer natureza.
PHAHMACIA E DROGARIA NAVEGANTES

50—Rua 15 de Novembro—50

A Casa de Pekif j.
Vende; .
Sorveteiras americanas^ D^positor

para kerozene, Capachos de coce, e ara.,me. Amparemos para fabricaçàf» d*aguai
gazeza. Filtros de carvão vegetal. Ver»
niz para dourar. Lavatorio* de ferr^
com apparelho completo, .- *

•João Ooati» ^ C> » -


